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VOTAR E UM DEVER | 

Está por-dias a consulta ao puis, 

chamado a manifestar a sua von- 

tado e a evidenciar a sua orienta 

ção politica, à boca da urna. 

A esse chamamento ninguem de- 

vo fultar, não sô porque ele impli- 

ca uma das mais altas prerogativas 

populares como ainda cabe a todo 

o cidadão o dever de intervir na 

marcha politica e economica da na- 

ção, para que maís tarde ihe não 

seja reconhecido o direito do pro- 

testo ou de condenação de quanto 

o seu patriotismo ou a sua razão 

repadie como mau ea como preju- 

dicial, 

Indispensavel se torna, pois, 

que todo o eleitor, manifestando a 

sua vontadb e o sea criterio, acu- 

da á chamada e lance na urna à 

lista que mais se coadune com Os 

seus sentimentos de patriotismo é 

de convicções, escolhendo aqueles 

que se aproximem desses mesmos 

sentimentos, recomendados pela 

sua anterior atitade, pelos seus 

serviços e pela sua dedicação ás 
instituições o á Patria! 

Não terão direito âmanhã a for- 

mular censuras e a lavrar protes- 

tos quantos, pela sua indiferença 

ou covardia, se abstiveram crimi- 

nosamente de fazer valer a soa 

opinião, levando á urna o seu voto 

e nele consignando a sua vontade, 

Todos os dias bradânior, todos 

os dias protestâmos revoltados pe- 

rante a serio ininterrupta de abu- 

sos, de crimes e de erros que ha 

um tempo a esta parte se cometem 

sa mais revoltanto impanidade. 

Ningem terá direito, repetimos, 

a ergaer a voz contra Os prevari- 

cadores sa com a saa indiferença 

abandonar mais uma vez o campo 

Films... 
Original 

  

- De Lille telegrafam que um 

tal Vigier, de 70 anos, comer- 

ciante, teve a ideia de enforcar- 

se na sua adega depois de abrir 

“as torneiras de todos os cascos 

de vinho. Foi depois que este 

lhe chegou á cintura que meteu 

a cabeça no laço da corda pre- 

saa uma escada, dando-se a 

morte. 

E não aparecer o Bébes nessa 

ocasião para, dum trago, engu- 

lir aquele vasto oceano, salvan- 

do o tresloucado... 

Peregrinação 

O espirito. maligno “andou no 

domingo em peregrinação notur- 

na por alguns logares das fre- 

guesias rurais, fazendo-se a- 
nunciar mas com tdo pouco exi 
to que, quando voltou a Aveiro, 

nem forças tinha para penetrar 

no antro. 
Vinha desanimado de todo. 

Desanimado e portanto triste 

como uma coruja «o luar ouco- 
mo o Mariano em dias em que 

não escamoteia o proximo... 

—————— mana ————— 

PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 

O sr, dr. Antonio Josê de Al- 

meida foi esto ano a Braga assistir 

ás festas da cidade que se realisa- 

ram pelo S. Joko, tendo, na volta, 

inaugurado, no Porto, o congresso 

scientifico Luso-Espanhol, onde foi 
muito aclamado, 

Na gare de Aveiro foi-lho feita 
tambem carinhosa manifestação, 

  

“lega! onde bem cabe o protesto de 

todos os portugaeses dignos. 

| Da persistencia dos erros que ha 

“tanto se cometem, agravados com 

lo resaltado dos movimentos revo- 

'Inconsrios forjados e executados 

nas raas de Lisboa, mostrando-nos 

ao estrangeiro como um paiz de 

cafres e submetendo o resto da na- 

ção 4 vontade e aos conluios de 

politicos sem brios e sem vergonha, 

nasceu o regionalismo, unico meio 

de sé conseguir a inversão das 

cousas, sobrepondo-se assim todo O 

povo português aos mandões sem 

escrupulos que dominam e se im- 

põem mais pela covardia nacional 

que pelos seus merecimentos e 

valor. 
Este distrito, cioso dos seus di- 

reitos e da suh justiça, enfileirou 

ao lado da ideia e creou assim O 

«eu nucleo de homens, que absten- 

do-se, dentro dam principio, de 

partidarismos, ergue a sua voz, 

falando elaro a quem o deve ouvir 

e defende e pugna pela realisação 

de volhas aspirações regionaes, 

que ha muito significam os maio- 

res desejos e as maiores necessida- 

des do concelho e do distrito. 

Nesse campo de acção tem todo o 

eleitorado deste circalo a possibili- 

de de fazer valer a sua vontade, 

colocando-se ao lado de todos que 

so interessam pelo bem geral da 

nação e, em especialg pelo desen- 

volvimento progressivo da nossa 

terra. 

E talvez esso o melhor caminho, 

motivo por que ousâmos indica-lo 

nesta hora de responsabilidades em 

que votar é um dever cívico a que 

ninguem deve faltar sob pena de 

concorrer para o aniquilarmento 

total desta Patria infeliz, 

Castigo 
Deu conta a imprensa di- 

ária que pelo ministerio da 

Justiça foram dadas instru- 

ções no sentido de serem ri- 

gorosa e enexoravelmente 

cumpridas as leis de 22 de 

fevereiro de 1913 e 8 de abril 

de 1919 que punem os fun- 
cionarios desafectos ao regi- 

men e isto em virtude de 

certo magistrado se propôr 

candidato a deputado mo- 

narquico por um dos circulos 
do Alentejo. 

Já sabemos. Esse magistra- 

do, por sinal, é o sr. Viscon- 

de de Olivã, que atualmente 

preside, como juiz, às audi- 

encias no tribunal d'Aveiro. 

UMA PERDA 
Morreu na capital dos E. U. 

do Brazil o jornalista Paulo 
Barreto, director dA Patria, 

onde a colonia portuguesa e 
o nosso país encontraram 

sempre acolhimento condi- 
gno do alto espirito que cara- 
cterisava o grande amigo da 
terra lusa. Por isso o funeral 

de João do Rio, como era co- 
nhecido no mundo das letras, 

foi tambem uma das mais e- 
loquentes manifestações fu- 

nebres que se tem realisado 

;na cidade do Rio de Janeiro. 

  

  

    
  

  

Respondendo ao convite que lhe 
fôra dirigido pelo Nucleo Regio- 
nalista Pró- Aveiro, para aceitar 
a candidatura a senador por este 

circulo, o sr. dr, Augusto de Cus- 

tro, que superiormente dirige o 

Diario de Noticias, de Lisbon, 

enviou a seguinte carto: 

Ex.môs Srs. 
Meus amigos 

Recebi a carta que V. Ex. tiveram a 

amabilidade de me dirigir, oferecendo-me, 

em nome do Nucleo Regionalista Pró- 

Aveiro, uma candidatura a senador indepen- 

dente por esse circulo. Têm V. Ex.is a 

amabilidade de evocar, como titulo 4 prova 

de estima que me dão, alêm de meritos 

pessoais que me atribuem, a circunstancia, 

para mim extremamente grata, das recorda- 

ções de familia e afecto que me prendem à 

linda, fertil e prospera” região a cujos pro- 

gressos o Nucleo Pró-Aveiro está impri- 

mindo um tão vivo, prestante e util movi- 

mento de propaganda, de riqueza e de tra- 

balho, + 

Nenhum facto podia ser mais sensivel ao 

meu coração. Os homens são filhos espiri- 

tuais das paisagens, dos. horizontes e das 

emoções através das quais primeiro entrevi- 

ram a sua vida afectiva -e a sua vida de 

inteligencia, Estou certo de que na forma- 

ção da-meu espirito, em que os anos não 

conseguiram entenebrecer a fé, a ilimitada 

e indulgente confiança nos homens e na 

existencia, nos proprios: destinos e nos des- 

tinos da Patria, nem adormecer o embtivo 

culto da Terra e da Beleza—estou certo de 

que na formação do meu espirito entrou, 

comb um tributo moral | precioso, a visão 

luminosa que encheu os meus olhos, nos 

primeiros anos da minha vida, desses cam- 

pos ridentes do Vouga, sonoros e claros 

como uma canção, em que aprendi a amar 

a Alegria e aprendi a vêr Portugal. Evoco 

neste momento as horas fugitivas dessa 

idade descuidada e vibrante que não vai 

tão longe que ainda não ilumine a minha 

vida e já não está tio perto que não a es- 

fume a saudade. E ainda hoje, quando, ás 

vezes, longe, procuro, na imaginação entris, 

tecida pela ausencia, recordar o meu pais, 
é através da verde e fecunda paisagem des- 

sa região, em que a montanha e a beira- 

mar se casam na mais linda luz que co- 

nheço, que eu vejo, estendendo-me os bra- 

ços, cantando e palpitando, a terra distante 

de Portugal, E” que a nossa Patria fica 

sempre assim, para nós, pela vida fóra, 

esse pedaço nostalgico de terra a que os 

espanhois tão pitoresca e tio deliciosamente 
chamam a «patria chica»—a pequena patria — 

resumo sagrado é imperecivel da outra 

patria maior que -só com Os anos ea 

experiencia afectiva se engrandece no nosso 

coração. 

Aveiro foi a minha «pequena patria» 

adoptivá, povoada sempre para mim de 

lembranças é tradições que a distancia não 

dispersou. E assim a homanagem de afecto 

que v. ex.2 querem prestar a meritos que 

não possuo, vem para mim envolvida na 

ternura de uma evocação: que eu não sabe- 

ria nem poderia repudiar. Deixem v. ex.ºs, 

pois, que eu comece por lhes agradecer essa 

delicada e inolvidavel atenção, 
O acaso, mais do que tudo, fez de mim 

um jornalista ocupando, não um posto de 

combate, mas um posto de evidencia, que 

tenho procurado honrar apenas com dedica- 

ção inalteravel. E se o jornalista, nas con- 

dições em que eu estou, não pode ser um 

politico, o director da grande força de opi- 

nião publica que o Diario de Noticias re- 

presenta na sociedade portuguêsa não póde 

deixar de ser um homem publico e não lhe 

é dado, por si só, fixar os ligitimos limites 

até onde deva ir a influencia das ideias na- 

cionais que o inspiram. Não posso, por 

outro lado, deixar de reconhecer, em ultimo 

escrupulo da minha consciencia, que as 

circunstancias em que V. Ex.ºº querem ter 

a amabilidade de me propôr - aos votos dos 

eleitores de Aveiro, asseguram aquelas con- 

dições de absoluta independencia — partidaria 

que seriam as unicas que eu poderia aceitar, 

porque são as unicas que correspondem à 

minha situação - independencia. que, éme 

grato reconhecê-lo, mais firme se torna 

com as. espontaneas: declarações que me 

têm sido nestes ultimos, dias feitas, desde 

que a oferta de V. Ex.ºs foi conhecida, de 

apoio ou, pelo menos, da não oposição ao 

meu nome de todos os partidos políticos 

com representação eleitoral nesse distrito. E 

se esse facto profundamente me penhora, 

profundamente me obriga, tambem, com 

respousabilidades que, ainda que porventura 

me assustem, eu não tenho o direito civico 

de engeitar. * 

Eis as razões que me levam, pedindo a 

v. Ex.as que transmitam os meus agradeci- 

  
  mentos a todo o Nucleo. Regionalista Pró- 

Aveiro, a agradecer-lhes a honra ea prova, 

de.afecto que V. Ex.is me dio e que me 

colocam no dever, correspondendo a esse 

apelo, de autorisar V. Ex.as, conforme os 

seus desejos, a disporem do meu nome, se 

assim o entenderem e julgarem util, como   candidato independente. regionalista, a sena- 

dor: por: esse circulo. ! 

E O 

CANDIDATURA | Cautela, eleitores 

  

“da Oliveirinha! 

Chega ao nossd conhecimento que o sr. Barbosa de 

Magalhães; guiado pelos “mesmos principios politicos que 

tornaram celebres na trapaça eleitoral os seus maiores, 

prometera aos habitantes da freguezia da Oliveirinha o de- 

cídio duma questão de fóros, a favor, caso estes votem no 

nome dele, como se isso fosse possivel, o sr. Barbosa de 

Magalhães mandar ou dispor das decisões dos tribunaes 

portuguêses, 
Eleitores da Óliveirinha-—cautela! As questões de di- 

reito não ns póde decidir o sr. Barbosa de Magalhães por- 

que isso sería uma verdadeira afronta à magistratura de 

quem a justiça depende. 
Osr. Barbosa de Magalhães se quer votos conquiste- 

os dontra maneira, mas não pelo processo do conto do vi- 

gario, que é preciso repelir com toda a energia, lavradores. 

Abaixo a intrugice! Fóra os intrujões! 

Em nome dos mais elementares deveres de dignidade, 

não vos deixeis ludibriar por politicos que vivem da men- 

tira à falta de meritos para se inporem e lutarem escu- 

dados na verdade. 
  TTITZZ]["T=""]"—"=—="=""—

 

Julgo ocioso assegurar a V. Ex.as à leal- 

dade e a sinceridade com que me-conside- 

rarei feliz, em todas as hipoteses, coope- 

rando na admiravel acção de engrandeci- 

mento dessa terra e de resurgimento nacio- 

nal, que V Exas e os seus colegas dedi- 

cadamente empreenderam com tão exemplar 

resultado, 
Queiram V. Exas aceitar os protestos da 

minha muito viva e grata estima 

Augusto de Castro 

Violencias? 
—rotfito— 

consta que no clreulo de 

Aveiro se prepara, com a 

cumplicidade do govêrno, 

qualquer colsa de anormal 

para impedir o triunfo dos 

regtonalistas nas proximas 

eleições, assegurado em to- 

da a linha, havendo quem 

assevere que combinações 

se acham feitas no sentido 

de se recorrer às mlíimas 

violencias, se tanto fôr pre- 

eiso, para lies diminair a 

votação, correndo-os, in- 

clusivamente, das urnas. 

Nós não acreditâmos. 
nãas em todo o caso fique 

o sr. Governador Civil sa- 

bendo que em todos os 

campos estamos dispostos 

a lutar pela legalidade do 

acto eleitoral, tornando-o 

desde já responsavel pelos 

crimes que se possam co- 

meter para calcar a verda- 

de ou emundecer as vozes 

das consclencias que se a- 
firmem. 

Crela-o e tome juizo-se 

quizer. 

      

Em que ficâmos? 
cem Dj ms 

Querem ou não o Mariano na Comissão 

paroquial democratica de Esgueira? 

Para que se está fazendo esse jogo ime- 

recido para com quem tão dedicado e de- 

corativo é para o partido? 
Ou o consideram ou não. 
Se deve ser, seja; se não deve ser—rua! 

Mas isto—pão pão, queijo queijo” 
Revolta-nos ver estas coisas. 
Já quando ele quiz ser administrador de 

Aveiro andaram para traz e para diante, e 
por fim mandaram vir de Ilhavo o Mar- 
ques da Naia e lá ficou comido o Mariano... 
Ele que tem comido tantos outros... 

Pois nós protestâmos. Ou o Mariano ser- 

ve ou não, 
Parece que teem o Santissimo em casa... 

  

Consorciou-se na 
sra D. Maria Seltne de Vilhena Pereira 

segunda-feira com «a 

da Cruz, o nosso simpatico conterranco, 
sr. Aurelio Costa, funcionaria da cmara 
municipol e que entre a roda que fre- 
quenta gosa da maior estima. 

Muitas felicidades, 
Tambem na quarte-feira teme 

logar o casamento da menina Maria da: 
Dores Ventura, filha do sr. Francisco 

  

Venturo, importante industrial, com o 

sr. João Ferreira Gametas, acreditado 
negociante, 

Os nossos parabens. 
== Tem passado bastante doente uma 

filha do sr. Viriato Fernando de Sousa, 
=== Por egual motivo esteve de coma 

a esposa do sr. João Pereira Campos, 
honrado industrial. 

Chegou da     Provincia de Moçam- 
bique é sua casa de Ilhavo o nosso pre- 
sado amigo Manuel Mano, cujo aspecto 
não indica uma demora de oro anes pe- 
los sertões africanos. Sempre alegre 
jovial, Manuel Mano é ainda o mesmo 
rapaz de quem se gosta pela sua fram- 
quesa e expansibilidade, e por isso o abra- 
sâmos muito afectuosamente  estimando 
que agora se conserve por «á bastante 

tempo. 

  

nd dad 

Guadro...macabro 

  

No inferno do Cojo, antro 
do espirito maligno, este, 
chispando fogo pelos olhos, 
em esgares diabolicos e mor- 
dendo os dedos, ão mesmo 
tempo que arreganha os den- 
tos e bate no chão com a 
comprida cauda: 

O conferente fez uma larga ex- 
posição, decalcada em numeros, 
muitos numeros cuja exactidão 
ninguem discatin... 

Não nos esclareceu o dr. Rocha 
é Cunha sobre as. vantagens do 
regimen proibitivo da pesca o da 
apanhia do moliço em que ha tan- 
to nos encontramos- o que pela 
capitania a seu cargo com tanto 
rigor se fiscalisa, não nos descre- 
vendo tambem os males que dessa 
regulamentação, tanto do seu agra- 
do, tem vindo: para 'a causa das 

subsistencias, pera a causa da 
agricultara e para a causa da pro- 
pria ria, Ê 

(Sóbe uma grande labareda 
e num côro formidavel, ouva- 
se—arre, que é bruto!)   Disseram-lhe aquilo. E o sr. 
Rocha e Canha, na convicção que 

' 
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O CONGRESSO BEIRÃO 
Num entusissmo sempro cres- 

cente pelos trabalhos apresentados, 
as sessões sucediam-se, prolonga- 
vam-se, prorogavam-se, desdobra- 
vam-se, ninguem se esquivando ao 
ardoroso trabalho da discussão das 
téses apresentadas, quasi todas é- 
las recobidas com simpatia e disca- 
tidas com calor, 

A da «Indastria dos lacticinios», 
na Beira, de Mario Fortes, saudo- 
so companheiro de banco de licea, 
que tive prazer de ubraçar de- 
pois de 25 anos de separação, foi 
aprecisdissima, 

A tése eohro Piscicaltora. nos 
rios dus Botvas, egunlmento, 

A do dr. Joaquim do Melo 
Freitas sobre cursmo, foi ouvida 
com aquele uy a palavra 
flaento 6 sempiecoriuls pras ma- 
nifestações do seu espirito, que O 
velho aveirensc, usa nas suas dis- 
sertações e na sua palestra sempre 
jovial o fina. 

A dos Portos de Aveiro, do 
meu velho amigo capitão-tenente 
Rocha e Cunha, lida pelo dr. Me- 
lo Freitas, egualmente, 

Sobre tarismo houve mesmo a- 
ma sessão especial proposta pelo 
denodado beirão sr, Fausto de Fi- 
gueiredo, um dos' mais entasiasti- 
cos propagandistas do tarismo. 

Qu: 

terminou aos vivas á Répabiica, à 
Patria, ão presidente da Républien, 
—um beirão-foi nomeada uma 
grande comissão para dar corpo ás 
conclusões aprovadas e que terá 
as suas reuniões em Lisboa, esco- 
lhendo-se para a reunião do faturo 
cungresso a cidade de Coimbra. 

* 
* a 

Mas se o congresso, pela bela 
noção de trabalho, de actividade, 
de energia que nos deixou, me 
surpreendeu, pela forma animadora 
como sempre decorreram as soas 
sessões, a recepção aos congressis- 
tas feita pela velha cidado, capital 
das Beiras, deixou-me egualmente 
a mais grata impressão, impressão 
que aliás «ô vem confirmar a que 
da generosidade do seu povo, do 
sen caracter hospitaleiro e bondoso 
eu tenho desde que ha vinte anos 
ali frequentei o seu liceu, 

Foram na verdade cativantes as 
provas de simpatia recebidas, pro- 
vas que especialmente visaram mui- 
tas vezes a imprensa, ali represen- 
tada por mais de vinte jornalistas 
de todo o pais e no numero dos 
quais acamaradei como represen- 
tanto do Democrata, 

Não só nas sessões do Congresso 
se lhe fizeram varias referencias   A da Industria Hoteleira, a 

de Instrução elementar, a da Ser- 
ra do Caramulo, a dos Interes- 
ses vinicolas do Dão foram to- 
das aplandidissimas, 

Sobre os Castelos Historicos das 
Boiras, foram apresentadas duas 
tóses; uma que tive a honra de 
subscrever, outra do ilustre tenen- 
te coronel de engenharia sr. Daarte 
Veiga, que foi muito apreciada. 

A sua Ex, devo a gentilesa de 
se referir, quando apresentou a 
sua tése, ao mea modesto trabalho, 
que assim fez participar do valor 
e brilho do seu. 

Finalmente,depois de acalorada, 
por vezes, discussão de” todos os 
trabalhos, votaram-se as conclusões 
das téses apresentadas que foram 
aprovadas na sua maioria, muitas 
com emendas e alterações. 

Na sessão de encerramento, que 

(de jastissimo elogio.mas individaal 
(e coletivamente todos os jornalistas, 
'a quem foram distribuidos como 
[distintivo fores de veludo côr de 
rosa, para usar na botoeira, senti- 

iram bem o ambiente de simpatia 
que por toda a parte os envolvia. 

No domingo à. comissão de con- 
gressistas da Covilhã, ofececea um 
explendido banquete: que decorreu 
animadamento, onde se fez uma 
longa serie de brindes e onde tive 
ocasião de agradecer, em nome do 
Democrata, os que á imprensa 
do país eram dirigidos. 

O banquete realisou-se no Res- 
taurante Paraízo de Vizeu e foi 
otimamente servido. 

Das festas da cidade, falarei no 
Proximo numero visto que esta Já 
vei longa. 

Humberto Beça 
  
  

dizia bem, atribue-nos 
que não podemos perfilhar. 

Carou por informações inexatas, 
exageradas, carecidas de funda- 
mento. 

Disseram-lhe aquilo e acreditoa. 

(Outra labareda eas vo- 
zes do mesmo côro: então o 
Rocha e Cunha é parvo?) 

culpas 

O Campeão sô se opõe aos ex- 
cessos india na proposta apre 
sentada pelo' sr. dr. Antonio da 
Fonseca, concordando com a crea- 
são da junta antonoma desde que 
ela seja organisada com elementos 
capazes de bem a dirigir o acaate- 
lar os verdadeiros interesses da 
colectividade, elementos da cate- 
goria e competencia reconhecida, 
estranhos ás facções ou subordina- 
dos a coligações, 

E quem está neste caso? 
E” ele, o espírito maligno, 

com todos os espiritos da fa- 
milia e ainda o maligno che- 
fe. Mas não tendo ido ao al- 
moço, nada serve, nada 
presta,nada se fará que sirva! 

O" que... istiroilos! 

O S, PEDRO 
mp 

Em sua honra, houve nalgans 
pontos da cidade festejos populares, 
sobresaindo, porêm, os que tiveram 
logar na Estrada de Ilhavo promo- 
vidos por um grupo de rapazes que 
os dedicou ao dr. Pompen de Melo 
Cardoso em acção de graças por 
ter escapado da doença que o ia 
vitimando ha tempo, ' 

Aqui tocou a banda regimental, 
queimando-se vistoso fogo e ha- 
vendo os costumados folguedos. O 
chalet da familia Cardoso achava- 
se profusamente iluminado rece- 
bendo esta os cumprimentos de 

Aveiro por dentro 
4 — 

Entre as coisas curiosas 
da época temos a registar 
a não menos curiosa, a ma- 
ligna reunião dos-homens pu- 
líticos, politicos republicanos 
e republicanos democraticos, 
soba presidencia e direção 
do ilustre homem publico, 
antigo ministro e futuro di- 
rigente da nação, Barbosa 
de Magalhães, e a realisação 
dum famoso leilão de obje- 
tos de arte que prendeu a 
atenção do mundo artistico 
e amador, chamando ao lo- 
cal do silistro, a população 
inteira da cidade. 

Entre o que mais foi dis- 
putado neste, apontam-se: as 
flexas, azagaias, setas, ar- 
cos, alfanges, mócas, amu- 
letas, sandalias—um verda- 
deiro arsenal de pretos—e 
as tangas, que, vendidas, 
deixaram à pae Adão os seus 
antigos possuidores. 

Foi tambem muito curiosa 
a venda de ancoras, salva- 
vidas, faroes e boias, tudo 
apropriado para proteger dos 
cendavaes os, pobres nave- 
gantes, quando atingidos por 
estes. 

As boias, sobretudo, de- 
ram alto dinheiro atento o 
seu bom estado de conser- 
vação, 

Foi o que se chama uma 
pechincha!... 

+ 

Serviço IFarmaceutico 

Encontra-se amanhã aberta a   muitas pessoas amigas, Farmacia Central. 

  

O DEMOCRATA 

Ã Avenida 
enida “os trabalhos 
ntamento da tuba- 

de 200 me- 

Começaram na nov: 
indispensaveis para a 
gem de ferro que, na exte 

tros, ha de substituir o actual ene: nento 
de mánilhas. Em breve, pois, 'os trabalhos 
de remação de atêrros terão um rápido de- 
senvolvimento, porque seltorna possivel 
assentar em todo o comprimento do leito 
da avenida o material de condução, circuns- 
tancia que muito deve acelerar a conclusão 
da obra, 

Apesar de todas as dificuldades, junto, ás 
vezes, à falta de pessoal e ao reduzido nu- 
mero de horas de trabalho, vê-se, porêm, 
que o adeantamento do desatêrro tem sur- 
preendido os pessimistas e iíncredulos que, 
a principio, anteviam, ali, obra para algu- 
mas décadas, ou realisavel só lá para as 
calendas gregas. Vão-se convencendo, toda- 
via, perante a realidade, de que tudo se 
faz, à questão à de energia e boa vontade, 

Ora neste particular, de justiça é que se 
aponte o nome do sr, Alfredo Manso Preto 
a quem indiscutivelmente se deve um dis- 
pendio enorme de energia: nos serviços de 
que fôra encarregado e para os quaes a 
escolha não podia ser mais acertada nem 
mais oportuna. Com os inumeros e com- 
Plexos encargos que traz a realização de 
semelhante obrá, que demanda uma compe- 
tencia e fiscalisação habil e rigorosa, só um 
encarregado da terapera do sr. Manso Pre- 
to; e coma sua larga experiencia de servi- 
gos daquela naturesa, seria capaz de a levar 
a cabo, e com uma grande economia para 
a Camara, de tempo e dinheiro. E” por isso 
que, devido á sua acção, terminados aque- 
les trabalhos de canalisação, nós poderemos, 
dentro de.2 meses, contemplar o leito da 
avenida planificado em todá a sua extensão, 
fazendo assim uma ideia mais completa do 
que virá a ser, no futuro, o grandioso me- 
lhoramento, 

rege qm 

O DEMOCRATA é o jor- 
mal republicamo de maior 
tiragem e clrenlação que 
se publica na séde do dis- 
trito de Aveiro. 

Vitima da raiva 

Na Quinta do Picado, fre- 
guwesia de Aradas, deste con- 
celho, morreu pela madruga- 
du de segunda-feira um po- 
bre rapaz de 15 anos a quem 
um cão hidrofobo havia mor- 
dido e cujo tratamento no 
Instituto do Porto falhou por 
completo, como se depreende 
por-quanto fica escrito. 
Era filho de Manuel Azenha, 
TT — tome 

NECROLOGIA 
Victimada por uma pheumonia infecciosa 

faleceu no sabado ultimo a menina Erminia 
Marques Lima, filha estremecida do sr. 
Pedro Marques Lima, tenente de cavalaria 8. 

A finada, que era pela sua graça e for- 
mostra O encanto de seus paes, desaparece 
aos 16 anos incompletos, deixando imersos 
ma mais pungente dôr a desolada familia, a 
quem enviamos sentimentos. 

gem 

Transcrição 
ro Ae 

O nosso colega de Oliveira de 
Azemeis, À Opinião, deu-nos a 
honra de transcrever o artigo— 
Eleições—que muito agradecemos. 

SUICIDIO 
Manuel Rodrigues, antigo guarda da 

estação do caminho de ferro, ultimamente 
obsecado pela ideia do suicidio, que o 
abuso do alcool produziu, lançou-se ao mar 
na noite de 24 para 25 do mez findo, 
donde o retiraram já cadaver. 

O infeliz contava 55 anos, e era casado, 
Aparte a paixio pelo alcool, foi um 

homem de bem, chefe duma” numerosa fa- 
milia honesta e trabalhadora.   

  
  

PORQUE S 

da do preço do gado que, á 
hora que escrevemos, abateu 
cérca de 70 por cento, o pre- 
ço da carne, nos talhos, está 
na mesma, isto é, não sofreu 
alteração. 

Poder-se-á tolerar? 
Nas ultimas feiras, cabe- 

cas de gado que custavam! 
380 a 400 escudos, foram 
adquiridas a 50 e pouco inais, 

Não. inventâmos; podere- 
mos citar nomes e apresen- 
tar provas, 

Juntas de bois adquiridas 
por um conto e novecentos 
e levadas à feira, receberam 

Apesar da contínua desei-) 

O PREÇO DA CARNE 
E ESPERA? 
'—a mais elevada oferta— 
800 escudos! 

E' preéiso, pois, atender, 
sem demora, a esta situação 
da qual os marchantes não 
fazem menção, sendo certo, 
porêm, que para justificar a 
subida acompanhavam, pas- 
so a passo, a equivalente alta 
do gado. 

A estabelecer este princi- 
pio, nada, nesta desgraçada 
terra, dêscerá de preço visto 
que acima de todas as razões 
que a tal conduzem, se colo- 
cam a vontade e a ganancia 
dos exploradores. 

  

  

O Democrata vendo-se em 
Aveiro no Quiosque Raposo, da 
Praça Marquês de Pombal. 

CORRESPONDÊNCIAS 
po utirtE 

Costa do Valado, 1% 

Com eua esposa e filhos partiu paro 
Angola depois daqui ter gosado alguns 
mezes de licença, o alferes do exercito 
ultramarino, sr. Manuel Birrento, que 
na India fes serviço durante muitos anos, 
sendo geralmente estimado. 

Sincéros votos por que a viagem lhes 
decorra fetis e sobre tudo por que a fa- 
milia do nosso presado amigo encontre 
no clima quente as melhoras para a 
doença que entre nós não logrou adgui- 

=== Festejou-se com ruido o Santo An- 
tonio, na Oliveirinha, tocando no sabado 
duas musicas durante o arraial e haven- 
do no domingo acostumado procipsão, 
que percorreu as principaes ruas do lo- 
gar. 

Idem, 4 

Ui veu negro envolve desde domingo 
esta pacata terra já desabituada das yi- 
xas antigos que lhe davam fóros de con 
Jlituosa e a faziam passar vos olhos es- 
tranhos como umo das mais berigosas do 
concelho, tal a má fama de que gosava, 

Foi o caso que indo o José Chaparro 
ao quintaldo falecido Manuel Andaia 
para de lá trazer o necessario para os 
trabalhos em que se ocupava nos terrenos 
do nosso amigo Ernesto Maia, em tão 
má hora encontrou o visinho Jos! Torrão, 
que este, increpandoo por causa duma 
chave desaparecida, a breve trecho lhe vi- 
brava uma pancada na testa, ferindoo a 
ponto de se cobrir de sangue, "O Chapar- 
ro, porém, que era robusto, quis conti- 

G   
nHar O serviço depois de lhe terem apli- 
cado uma pouca de tintura de iodo no fe 
rimento por se recusar obstinadamente à 
ir ao medico, mas antes da noite caia 
sem que voltasse a dar acordo de si E 
que O craneo havia sido fracturado e en- 
tão de meda valeram já os socorros cli 

inicos por a morte sobrevir como conse 
quencia da funesta agressão. 

O José Chaparro era um homem muito 
pratico no arte da lavoura e assaz ira- 
dalhador, visto que mem ao domingo: des- 
cançava. Fas imensa falta, 

O seu agressor, que recolheu à cadeia 
de Aveiro, era tambem muito serviçal, 
pelo que a sorte de ambos é lamentado 
bor todo o povo a quem este Crime de- 
veras impressionou pela futilidade dos 
motivos que o provocaram. 

4º vitima foi feita autopsia, 
C, 

Requeixo, 16 de maio 
Na semana preterita foi o orágo cá da 

darvonia o padecente. 
Os gotunos, arrombando uma porta do 

igreja desta freguesia, de lá se acompa- 
nharam com uma toalha. batina do pao- 
FOCO, uns sapatos e algum aseite, calcu- 
londo-se o valor do roubo em 40 escudos. 
Pelo que se conclue que gatuno ow não 
é ambicioso, como o Burro da Maia, ou za 
na suposição de encontrar coisa melhor. 

Sobre O caso, comenta um nosso conter- 
reneo: Mas como é que estando a casa do 
Senhor guardada pelo seu dotrono 5. 
Peio, por Santo Antonio, pelo Espirito 
Santo, S. Miguel, de espada em dunho e 
outros santos, com esta guarde tão re- 
forgada. os ladrões entram e saem a são: 
e salvo, sem que ela qs fulmine, tolhendo- 
lhes, ao menos, os movimentos, sem que o 
So Miguel lhes descarregue uma cutilada, 
enfim, sem a mais leve beliscadura? De 
duas uma: ou os da guarda estão identi- 
Jicados com os gotunos, ou valem menos 
que a mossa guarda cívico, tendo a pri- 
meira sobre a segunda a virtude de não 
degenar o Estado.   

= Apesar da prolongada estiagem, 

dantes, é para esperar uma » 
gulay. At! ao presente, o estado at 
rico tem servido de pretexto par 
vação de preços e não menos co 
mento dos lavradores, 

Verdemilho, 25 de maio 

== Tem estado doente à esposa do sr. 
José Nunes de Oliveira. 

=== Pitimada pela tuberculose faleceu 
em Arados a menina Joana dos Santos 
Vidal, que teve um enterro Gssas concor- 
rido, 

Pêsames aos seus. 
=== Os sachos dos milhos acham-se 

guasi concluids, começando jd as arren. 
das, 

Os trigaes estão prometedores, pelo que 
Se espera um bom ano deste cereal. 

c. 

Mamodeiro, 30 de malo 

Promovida pelos dignos professores desta 
localidade realisou-se quinta-feira uma inte- 
ressante festa escolar que, por ser inedita 
entre nós, despertou a atenção dos habitan- 
tes de Mamodeiro, Carregal e Povoa, os 
quaes ainda hoje não cessam de elogiar os 
seus organisadores, 

Na casa da escola n.º 2, devidamente 
ornamentada, foi improvisado um pequeno 
palco para as creanças recitarem, o que al- 
gumas fizeram com muita naturalidade e 
graça, depois de bréves palavras explicativas 
do professor Domingos de Carvalho, 

Dentre aquelas cumpre-nos destacar Maria 
Simões Saraiva, Maria Ratola, Cidney 
Marques de Oliveira, Helena de Oliveira 
Carvalho, Maria da Apresentação Rodri- 
gues, Maria Sales Braz e os alunos Miguel 
Vieira da Silva, João Carlos Duarte, Ma- 
nuel de Sales Braz, José Maria Simões 
Neto e Manuel de Oliveira Carvalho, que 
realmente disseram bem, recebendo fartos 
aplausos. É 

O Hino das Escolas, a Sementeira e 
diversas canções entoadas com entusiasmo 
arrancaram eguilimente as saudações do po- 
vo que sê juntou em volta da pequenada a 
quem, por fim, foi servida abundante me- 
renda num dos sitios mais pitorescos do 
logar e que se prolongou até o cair da 
noite, 

Com os nossos louvores áqueles que 'sa- 
bemos terem concorrido para tão simpatica 
festa, aqui deixâmos bem impresso á sra 
D. Maria Marques Rodrigues e Domingos 
Carvalho o quanto a sua iniciativa foi a- 
preciada por todos nós que sinceramente 
nos orgulhâmos de os possuir como perten, 
cendo á fina flor do professorado primário 

Cc. 

——e cgi 

Queres a vida 
mais barata ? 

Trabalha o maximo, 
Consome o minimo. 
i*rescinde do superfino. 

Condena o luxo. 
pe 

Correio do jornal 
Sr. Augusto Teixeira, Inhambane Rece., 

dida à sua casta de 26 de obril e o che 
que para pagamento da assignatura, que 
em virtude de ter sido elevada por causa 
do aumento do custo da franquia, fica 
Paga até setembro de 1924. 

ANUNCIOS 

Leilão 
REVINEM-SE os $nrs. 
Mutuarios da casa de 

penhores, desta cidade, de 
João Mendes da Costa para 
pagarem os juros dos penho- 
res com muis de tres mezes 
em atrazo, a fim de evitar 
a venda dos mesmos no lei- 
lão que se efectuará no dia 
31 do proximo mez de julho. 

Aveiro, 25 de Junho de. 
1921. 

O Mutuante 

João Mendes da Costa 

Gruarda-Livros 
RR Ra 

Precisa-se para fazer a 
escrita duma casa comer- 
cial em Oliveira do Bairro. 
Dirigir à casa do sr. Joa- 
quim Ferreira das Neves. 

ENDE-SE uma ca- 
ww sa com azenha na 

estrada da Barra. 
Tratar com João Aleluia   AVEIRO 
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